Capítulo 32. Como um pobre, em virtude da esmola do bem-aventurado Fran​cisco, perdoou as injúrias e deixou de odiar a seu senhor.
1 Em Colle, no condado de Perusa, São Francisco en​controu um pobre que conhecera antes, no século, e lhe disse: “Irmão, como estás?” 2 E ele, enfurecido, começou a proferir mal​dições contra seu senhor, dizendo: “Graças a meu amo, que o Se​nhor o amaldiçoe (cf. Gn 5,29), só posso ir mal (cf. Mt 4,24), pois me roubou tudo que era meu!”
3 Vendo o bem-aventurado Francisco que ele persistia num ódio mortal, teve pena de sua alma e disse-lhe: “Irmão, por amor de Deus, per​doa a teu senhor, para que libertes tua alma (cf. Est 4, 13), e é pos​sível que ele restitua o que te tomou (cf. Ex 22,12); caso contrá​rio, perdeste as tuas coisas e perderás a tua alma” (cf. Lc 9,24). 4 Ele disse: “Simplesmente não posso perdoar, a não ser que antes devolva o que me tomou”. Então o bem-aventurado Francisco lhe disse: “Eis que te dou este manto e te peço que, por amor de Deus, perdoes a teu senhor”.
5 Imediatamente, o coração dele se apaziguou e, movido pelo benefício, perdoou as injúrias do seu senhor.

